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Felizmente que o ln tituto de Higiene e Medicina Tro-
pical, logo ao lado daquele ho pital. continua com
projecto de inve ligação científica ne la área da aúde
pública. Felizmente que o investigadores mantêm um bom
relacionamento internacional no eu programa de
trahalho. podendo er útil ao são-tomen es,

A utilidade do portuguese esiende- e a dcmínics
multidi plinare e \ ariados, e algum dia e concretizar o
sonho de criar um paraíso à beira do continente africano,
a flutuar no mar. com 0\ meio de acolhimento da
ci\ ilização modema. ~ experiência que temo pode ser
trun ferida \ antajosamcnte no que e refere ao
ordenamento territorial. con en acão da Natureza .•

xuhxtituiçâo e o financiamento de um organismo
internacional e rava di\ponÍ\ el para elaborar o respectivo
caderno de encargos. A EDP enviou I;í o engenheiro
clecrrotécnico, para que analisa\\e o local e aprontas e o
projecto. Depois acompanhou o concurso na ede da
cooperação (ao íempo, a Internei).

Também aqui ~Imemória \ olra a ser iraiçoeira lem
tudo o que cria importante dizer ao proíi, ionai da
electrotécnica me passa pela cabeça. Creio dispor de
docunenos com informação sobre 0' traço, fundanentais
de a obra. mas na análgama \ i\Í\ el no apartamento da
minhas recordações nem tento encontni-k« antes de me
dispor à arrumação sempre adiada. em nada prometer.
talvez chegue agora a idade da sistemanzaçào. E se I a
ocorrer pode ser que po,~a dizer mais acerca da engenhana
electrotécnica em São Tomé e Príncipe. ~~ntretanlo. fico à
espera que algum colega se anime a aproveitar e ta
págims para aqui deixar ,inai\ da engenharia ponuguesa

,
ne e novo pai.

O qee agora posso dezer e que há o proje to polúico.
~ee 4ue ele exi~te realmente, de de em oh er iuristicamenic
aquele território, para que outro PO\OS africano
encontrem ali um local proxuno onde possam \ i\ er alguns
período'i de enriquecimento espirirual e rccomposiçâu
lí~ll'a. Um projecto ruristico global. porém. deve ser
concertado com equipamenu» süciais de reconhecida
\ alia. de\ idamente intc~1 adm no ambiente natural.

'"
Estamos todos a ver como a energia eléciríca participa na
ba\e de um descn. oh imento dessa natureza. Quer dizer.
aí há lugar ~Imelhor inlervcnçâo dos engenheiro. elecun-
técnicos que dominem 0'1 a'lX'clllS teL'nolo~in)\ da geração.
iransmissâo e disnibcição de eleoriodadc. em conjnuo
com preocupaçôes amhienmis t' qualidade de vida. de,de
a iluminado artificial. climatizado de interiores,

> •

comunicação à distânciu automação de prncedimentov
controlo automático de silllaçô~s com i\ enciais, gestão
informarizada. aplicações hídricas. mecanismos de
segurança, preservação de saúde ocupacional e por ai
adiante.

Ser. e de exemplo o ca\o da Odete. que acompanhou
o marido nas duas selllalúl~ de in\pl'l\ào e comis-
\IOnal11l'nto da instalacao da nll\ a central clcctrica atrá'i
refenda. Para além das bclcl.:I\ empr~slilda\ pela \ eg~ta\'ã(l
implanuda a esmo. 0\ 1ll11\quitos exigiram CUidado,
e\peciais. sempre pertuhadorc, da tranquilidade. t,me-mo
a\\im. o ca\o de uma pIcada fatal k'\ OU·iI, nu rl'gll.\WI. a
um tratamento assaz l'spcciali/ado no llnspital Ega,
~1onil. cm 1 "boa. Feli/mcntc que tll existem Illl'dICO\
conhecedores dos problema, do paludismo agudo.

Sonhar com São Tomé e Príncipe'

arquitectura pai agi ti a. con trução de edifício.
insralaçâo de inf uesírutura energéticas. integração de
sistemas de telecomunicaçõe , ge tão hoteleira.
admini Ira ão de iran portes, apoio logí~tico à ultura. à
promoção de iniciati. as. à tradução e difusâo da in-
forma ão.•

~àoee teo üioacensdoparae rniuçar o obie tivo
de construção de um Ião paradi íaco local no mundo.
aproi citando a condiçõe rlimnérica: propiciadas pela
riqueza natural. ~1a\ esta em oh ente geral deixa en-
caminhar II pens31llt'nll1 no sentido da reílexâo em íorno
do ignificado da engenharia ele irotecmca num parai o
do éculo XXI. no qual ~e verifique a imhio e ju ta do
ab\lractll com o concreto. o projecto com a obra. o Homem
com :I ~aturela, o sonho com a \ ida.

Compremos, pois, o bilhete de a\ ião em qualquer
agência de \ iagclls. Deixemos que o pa\\.lfl) metálico
sobrevoe o oceano. \terrelllll\ nessa Ilha \ erde, Pro-
curemos II alnjulllenw do no,so encanto. E di\ aguemos
alem. Aí está a n\':I rccupcmda a labnmr ao ritmo humano,
sem prl."'ils, alll'omp.IW) do I.hilrcio das U\ e\. dentro da
colonção JO\ tropicos, com unu almosíem hmpid,1 e azul.
I

E a purificarão da alma. ACOIlIt\,C a regent'I~lçàl) do\
neuróniov TUUll ,e Ienova dentro de nós, pelo ar. pd:b
imagens. pdll\ SOIls. Ei: a rl,('\ia de ser, AI estd o enlevo
da realidade de-pulufda . Alem a E\ a. Aqui II \dilll, E il

serpente apt'na~ IIlh ilude «un papaias doú" i:' .lh.IC3\1'
acre 'i \linalll amor aconie«. \ll paraíso, 11I.'\W terra.

0\ cicllti~tas podem dl\l'utir e llS lillÍ\(lhl\ plldt'r,lll
ui~\ertar, que 0\ t'ngl>nhelJus iem UIlll'spa, o no ulánuco
onde a'i ilki~l'i e ll, \Onllll\ \t' hão-de Ohjt\'tl\:11 um dia na
«li liL'il,'àll de um IL'rllgin;1 glopalila,'ul'. dL"l.'llnl'l't.ldl) dll\
cnnt iIll'lltl'S pda' agU!I\ 1.' Itgadl1 ao\ homen, pdlh all'l.'llh.

Principalmente allS Pl1rlllgtlL'\I.'\. \ iajmtc t'll'fIlll\ entre
rl'itlllia\. \ procura do dL'~I.'all\lI pamdi\lacll. QIII.' Pl)lk
Sl'r S.IO Ihllle e Prilll'Ij1L'. II

Durante l)S ano\ que \ ivi cm Luanda frequentava,
diariamente. um café onde grande pane dos quadros da
estrutura gO\ ernativa do q\tema colonial cosumava ir..

•no Zaire a en ir de lição. Acre centil\ am ouiro. que os
ponuguc-es nào eram como m belgas e li angolano,
distinguiam-se do zairen es: lá reina, a a corrupção em
10JosOs lados e per cá só e nota. a o oportunismo pontuaí.
Até que se oU\ ia ii descrição das mura. ilhosn terras do
interior. a nostalgia do mistério naurais, dede as pe soa

o humanizadas pelo primitivismo das comas t' das letra até
g à\ pai agens mestiças e adormecidas nos séculos.
N Ao fim da tarde emá\ amo-nos à me a do calé a
_J

cc COI1\ iver. Era hum OU\ ir conta as belezas de São Tome e
CCl« Príncipe por quem lá linha ido. Viagem barata. a partir de
\.O' Luanda. para uma \ i~ita de encantar às roça, IIU uma
r-,
(Y') \ ivência paradisíaca nas seh ali \ irgens. Viagelll que rui
o. sempre adiando nos meus sonhos. Um dia haveria de
Z, chegar em que iria conhecer tão belas ilhas.
UJo Depoi, aconcceu o que aconteceu. No alà da procura
~ de novo rumo existencial pelo imenso mundo dístantl',
u entre o Ocidente e o Oriente, esqueci squclc paraíso
~ sonbado. Só allos mais tarde () Eng. Tomé me tez pensar
~ nessas duas ilhas ideais para () turismo africano. Havia
uj um pequeno grupo hidroeléctrico a necessitar de

com ersar Tenho pena da memória não ler conservado tão
intere sanies desabafos. Recordo-me que à, \ eze sentia
a tentação de regi-tar e\saS conversa, no estilo de um
diário. Creio que. no meio da imensa papelada ljue fui
arquii ando. de\ erá exivir um ou outro apontamento. ~ ías
também me lembro que \0 tl\ e ímpeto suficiente para
anOI.lf siiusçõe disper a e oca ionais, pos,i\ cimente sem
grande \ignificado. Presemi a importância futura des as
conversas, mas 0'1 alaleres profissillllai'i lirniuram 0' ecos
do cronista que adormecia dentro de mim.

r\a verdade, esse encontro mereciam er deixado
na História. como crónica de sete ano, do "uhramari-mo"
ponuguê . quando e imentai a fazer o de em oh imento
ocio-eronómiro em Angola. para tornar e te terrirório um

,
padrão intelectual dr Africa Ha. ia gente jCl\ em animada
de pujança e bastante argúcia na e cu ta alenta do' mais
\ elhos. amadurecendo na~ suas reflexõe fora dos 23-..
binete ~O\ernamcntais. no exterior du, amhiente) eda-..
caoonais, além dos departamento. institucionais (por
exemplo, o porto de Luanda. o, sen iços eléciricos e a
SONEFEI.

Aí surgiam comentários aos acontecimentos político
que \ oa\ am de Lisboa Di\ agavam un sobre a illl-
possibilidade de transformar o espaço angolano num
Congo. já que ha\ la a desaslrma experiência desembocada


